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O p1·esente trabalho visa apresen­
tar il evolução das comunidades agr(­
colas ern função cio desenvolvimento 
paralelo ela agricultura na inter-rela­
ção alirnento/habitJção/tecnologia. A 
seguir, abordaremos a influência da ir-
1·igação nas formas de organização ru­
ral, discutindo também a maneira de 
composição das comunidades rurais. 
Conclu(mos pela necessidade de se 
adotar no Brasil, corno fotor de base 
no planejamento rural, a comunidade 
agr(cola no modelo agregado coopera­
tivo (tipo rnoshav), como o mais efi­
ciente quando se cogita a adoção de 
esquemas comerciais de irrigação. F i­
nalmente, apresentamos um exemplo 
brasileiro, que comprova a aplicabili­
dade e eficiência do modelo coopera­
tivo, com a descrição sucinta do Per(­
metro Irrigado do Curu-Paraípaba 
(Ceará). 

SUMMARY 

Th is paper shows the evolution of 
agricultura! settlements in function 
of the parallel development of agri­
culture . and .. the food/habi-tation/ 
technology interrelationship. Follo­
winy this, the influence of irrigation 
on rural organization and composition 
was analised. For the introduction of 
economic irrigation systems; for Bra­
lilian conclitións, it' was concluded 
that the· ga thered cooperative model 
( moshav . type)" was the best basis 
for rural planning. Finally, a short 
descri pti on of the Curu-Para i paba­
/Ceará) i1·rigati'on scheme is presenteei 
to prove the applicability and efficien­
cy of the cooperative model in Brazil, 
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INTRODUÇÃO 

A irrigação é basicamente uma o­
peração agr(cola com o propósito de 
suprir as necessidades h(clricas das 
plantas cu I tivadas, porém baseado 
tecnicamente na premissa de que o 
sistema a ser implantado terá uma 
clara intenção de produzir economi­
camente seus produtos. 

De um modo genérico, se -pode 
dizer que a irrigação é necessária 
em regiões onde a precipitação natu­
ral não atende as necessidades _h(clri· 
cas das plantas em parte ou durante 
toda a estação ele crescimento. Daí 
advém o manejo da irrigação, ao de­
finir o suprimento d'água totalmen­
te ou parte, todos os anos ou so­
mente alguns anos e toda a estação 
ou somente uma parte da estação. 

O fator hidrologia é, portanto, 
fundamental em sistemas de irriga­
ção, para gestão dos recursos h(dri­
cos no tempo, no espaço e no vo­
lume requeridos. 

O segundo passo é a escolha 
de uma área para a implantação 
do per(metro, no caso de um pro­
jeto novo ou a adequação de uma 
área de agricultura tradicional­
mente de sequeiro para receber o 
sistema de irrigação. 

O meio rural brasileiro apre­
senta caracter (sti cas p1·óprias com 
relação à posse da terra e sua ex-

-ploração. Face a estes fatores, a 
implantação de um sistema de ir­
rigação que não leve em conside­
ração este problema poderá até agra­
var o problema social do pequeno 
agricultor, 

Finalmente, mas não menos im­
portante, é o problema do homem. 
Um per(metro irrigado pode ser ins­
talado para \)arantir as safras ou para 
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elevar a produção agrícola. Mas, antes 
de tudo, ele deve visar o bem-estar ela 
população rural, seja elevando seu pa­
driio de vida, seja \J,ll'antindo sua uni­
dade social. Não se deve esquecer que 
o elemento humano é a finalidade pre­
c(pua de se realizar o projeto. ,Muitas 
vezes, ao se tratar a irrigaç5o apenas no 
aspecto técnico, podemos estar des­
considerando fatores relevantes elo pla­
nejamento e "não·· conseguir ver a flo­
resta por causa das árvores ... " 

Dentro eles te enfoque, clcve-~e en­
t['ío plnnejar as cornunidaues agrícolas 
com a finalidade de agrc~1ar a popula­
ção rural que, empregando a agricultu­
ra como o principnl recurso de trans­
formação do padrão econômico da co­
munidade, utilizaria a irrigação como 
o instrumento do processo. 

EVOLUÇÃO HISTÓRICA 
DAS COMUNIDADES . 

A forma das comunidades huma­
nas sempre foi determinada pelo am­
biente e pelo homem. O fator humano 
altera-se e é claramente expresso pela 
forma da estrutura socinl da comÚni-. 
dade, enquanto os fatores ambientais 
alteram-se muito pouco. Fiéa muito 
difi'cil, então, no estudo de comuni­
dades, sejam agrícolas ou urban.:is, es­
tabelecer qual é a causa ou qual 'é o e­
feito na organizaçiio da comunidade. 
Nós assumimos que "a orgnnização 
social • foi um produto dos avanços 
tecnológicos íldvindos do n(vel. de 
agricultura que a comunidade conse­
'guiu atingir". 

* Engenhuiro-.agrônomo, M, Se. Hidrolo­
gia Aplicada, Pesquisador SIO/IPH/UFRGS 
- Pes·quisa financiada com verba do con­
vênio FINEP/UFRGS - Grupo D.·. 
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As sociedades se desenvolveram e 
;iinda continuam se desenvolvendo em 
taxas de crescimento diferenciadas. 
Entretanto, é muito duvidoso afirmar 
que um nativo australiano seja menos 
feliz que um hnbitante de Porto Ale­
gre. Isto porque nossa análise está sem­
pre base:1cJa nurn padriío. f3aseando a 
análise nos padrões culturais do mun­
do capitalistil, cujo modelo ideal é a 
sociedade de consumo norte-america­
na, urna comunidade sem televisores, 
corn baixo consumo de energia, sern 
automóveis e outras amenidades pro­
porcionéld,1s pela tecnologia indus­
trial, seria considerada primitiva. 

Mesmo desconsiderando este en­
foque, ainda veremos que não há um 

único tipo de desenvolvimento. Na 
realidade, baseando-se a análise em 
qualquer teoria, no final encontra­
remos no ·nosso planeta um museu 
vivo de comunidades· urbanas e agr(­
colas (vide figurn) 1 - Estágios do 
desenvolvimento agrícola no mun­
do atual). 

INTER-RELACÃO ALIMENTO/ 
HABITAÇÃO/rECNOLOGIA 

A habilidade na produção dos 
meios de subsistência desempenha um 
papel decisivo no grau de superiorida­
de e dorn(nio do homem sobre a na­
tureza: o homem é o único dos seres 
vivos que conseguiu o dom(nio quase 

completo da produção de alimentos. 
Caçadores e predadores niío culti­

vavam as terras. Sua vida nômade in­
fluenciou suas residências, que deve­
riam ser temporárias e fáceis ele eri­
gir, desmontar e conduzir. 

Na idade da pedra os homens i­
niciaram o cultivo de algumas plan­
tas. O cultivo passou a exigir habita­
ções permanentes, ao menos durante 
a estação dos cultivas, bem como in­
duziu a exploração e descoberta de 
alguns implementas para trabalhar 
a terra. 

Para situar a inter-relação alimen­
to/habitação/tecnologia, apresenta­
mos a seguir uma descrição sucinta 
de alguns períodos de desenvolvi-
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rnento da história do homem, sem 
nenhu rn cu ida do com data ou espa­
ço tempornl, caracterizando dois mo­
mentos: estado selvagem e barbárie 
com três fases em cada momento: 
fase inferior, média e superior. 

Estes fatores não são baseados 
em rerJistros escritos, sendo somente 
deduções e condições baseadas em 
vest(gios e fósseis. 

A. Estildo selvagem 
A.1 - Fase inferior 

habitação - árvores ( ?) 
c1!irnentos - frutos, nozes, raí­

zes, inventos no­
táveis - (?) 

A.2 - rase média 
habitação - cavernas (?) (nô­

mades - tendas 
(?) ) 

alimentos - peixes (também 
crustáceos, mo­
luscos); caça, an­
tropofagia ( ?) 

inventos notáveis - fouo; ins­
trumentos 
de pedn;; 
clava e 
lança 

A.3 - Fase superior 
habitação - residência fixa em 

aldeias, casas de 
madeira alimen­
tos - similares a 
fase anterior 

inventos notáveis - arco; fle­
cha; teci­
dos a 
mão; ces­
tos; ca­
noas 

B. Barbár'ie •. 
B.1 - Fc1se inferior 

habitação - aldeias circulares, 
com algumas fun­
ções internas -
quase vi las • 

~lirnentos - oriental - animais 
domésticos; ce-
reais 

ocidental - lhama; milho 
inventos notáveis - cerâmica 

B.2 - Fase média 
habitaçüo - vilas com início de 
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diversificação (ar­
tesãos); casas de 
madeira com pa­
liçadas; 
casas de adobe 
ou pedra em for­
ma de fort,aleza; 

alimentos - oriente - leite; 
carne (arianos e se­
mitas) 

ocidente - vegetais; caça 
inventos notáveis - o uso do ti­

jolo de bar­
ro e de pe­
dra para 
construção; 
irrigação (!) 

B.3 - Fase superior 
habitação - cidades amuradas 

com torres e a­
meias; diversifica­
ção de funções; 

alimentos - diversificados 
inventos notáveis - arado de 

RESUMO 

ferro (agri­
cultura), in­
venção da 
escrita ( ! ) 

Estado selvagem: período de apropria­
ção dos produtos 
prontos da natureza 
- in(cio de vilas agrí­
colas; 

Barbárie: criação de gado do­
méstico e agricultura 
irrigada; surgem os 
artesãos; surgem vilas 
com funções diversi­
ficadas. 

INFLUENCIA DA 
AGRICULTURA IRRIGADA 
NA ESTRUTURA DO ESPAÇO 
RURAL 

O advento da moderna agricultu­
ra é marcado pela transição da agricul: 
tura de subsistência para a economia 
de troca. Esta forma só foi possíwil no 
momento que o homem realmente se 
fixou em um local e passou a usar im­
plernentos agri'colas. Isto possibilitou 
que houvessem excessos de produção, 

que foram usados para obter os produ­
tos que os habitm1tes de urna comuni­
dade não possu(am; ou possuíam com 
muita dificuldade. Outrns conseqüên­
cias foram o progresso nos modelos 
do cultivo e estocagem dos produtos 
agrícolas, seleção de sementes e ani­
mais, melhoria dosmétodos comerciais 
e desenvolvimento de ind(1strias para 
beneficiamento dos produto~ c1grícolas. 
Pela melhoria dos métodos e instru­
mentos de cultivo (arado, irr.igação) as 
propriedades passaram a ser individuais 
e não mais coletivas e a área explorada 
pelo agricultor como empresa privada 
foi aumentando de tamanho e se tor­
nando independente. 

As comunidades urbanas periféri­
cas às fazendas foram crescendo para 
absorver os serviços necessários para 
escoar a produção agr(cola e para abri­
gar artesãos, comerciantes, soldados, 
funcionários etc. Assim, se criaram 
dois pólos: um pólo urbano e um pólo 
açJri'cola. As cidades cresceram às ex­
pensas da terra agrícola, empurrando 
as propriedades cada vez mais para o 
interior, bem como se abastecendo do 
elemento humano excedente do traba­
lho agri'cola. 

Dentro desta realidade, o plane­
jamento de sistemas de irrigação que 
têm o desenvolvimento regional corno 
meta deve considerar os núcleos co­
munitários urbanos e rurais que coexis­
tem na região. Para o planejador, as al­
deias agrícolas são vistas, então, corno 
um dos componentes de tal desenvolvi­
mento, cuja evolução obedeceria as se­
guintes premissas: 

i) a colônia agrícola não terá a finali­
dade de meramente produzir mais 
alimentos; mas sim, agregar e me­
lhorar os padrões sociais, culturais 
e econômicos de sua população; 

i i) a agricultura é considerada o prin­
cipal recurso para a transformação 
sócio-econôrnic,1 da região; e 

iii) a irrigação é considerada a ferra­
menta principal para atingir o po­
tencial de produção regional. 
Parn atingir este objetivo, o plane­

jador evidentemente se adaptará às 
ideologias prevalecentes e conseqüen­
tes conotações políticas. De urna ma­
neira geral, se pode dizer que os crité· 
rios desejados, tendo em vista a reali­
dade brasileira, seriam: 
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1) maximizar o número de fam(lias 
estabelecidas na região em ativi• 
dacle agrícola e serviços correlatos; 

2) maximizar a oportunidade de tra­
balho na órea de irrigação; 

3) atingir nt'veis ótimos de serviços 
sociais e comunitários, incluindo a 
recreação; 

4) criar um ambiente de cooperação 
social; 

5) maximizar os ingressos l(quidos 
dos cornponentes do sistema de ir­
rigvção; 

G} fixar o homem na atividade agr Í· 
cola como uma forma de produ­
çiío digna e desejável, social e eco­
nomicamente. 
Assim, a organização espacial ten­

do a irrigaçffo corno base, concentra-se 
no objetivo de "melhorar a estrutura 
econômica e social da região, pela inte· 
gração de todos -os segmentos de po­
pulaçiío rural". O avanço sócio-econô­
mico rural centrado na irrigação é vis­
to, então, como urna pré-condição pa­
ra a absorção das facilidades em edu­
cação, saúde e recreação, para propi­
ciar a intensificação geral do bem-estar 
social. 
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ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 
RURAL EM FUNÇÃO DE 
IRRIGAÇÃO 

A integração da irrigação na estru­
tura das comunidades agrícolas se tor­
nará altamente ineficiente no caso de 
as propriedades se encontrarem disper­
sas, ou seja, na maneira tradicional de 
isolamento caracter(stico do meio rural 
brasileiro. Os sistemas de irrigação exi­
gem um complexo de obras hidráulicas 
de captação ( barragens, açudes e/ou 
estações de recalques), de condução 
(canais, tubos, aquedutos etc.}, de dis­
tribuição (canais secundários, terciá­
rios, tubos, aspersores, tomadas, repar­
tidores de vazão etc.} e de drenagem 
que têm um elevado custo de implan­
tação, manutenção e operação, eviden­
temente em função do tamanho e da 
forma de organização do sistema. Den­
tro do quadro de propriedades isoladas, 
de tamanhos e distâncias variadas, tor­
na-se então muito difícil, senão impos­
sível, implantar um sistema econômi­
co e manobrável no espaço e no tempo. 

Analisando-se o meio rural brasi­
leiro, verifica-se que: 

1) o meio rural é disperso; 
2) os agricultores possuem, via de re• 

gra, suas habitações isoladas; 
3) _o relacionamento social e a coope• 

• ração entre os agricultores é prati­
camente inexistente (excetua-se o 
sistema esporádico de mutirão}; 

4) a vocação da sociedade brasileira 
é pela propriedade privada; ' 

5) prevalece no interior brasileiro o 
padrão da pequena propriedade 
rural, que executa uma agricultura 
de subsistência; 

6) as propriedades que se mostram 
economicamente produtivas no sis· 
tema de propriedade privada silo 
as fazendas especializadas, de gran­
de extensão e com trabalho assa­
lariado; 

7) a aquisição de terras por egressos 
do trabalho assalariado das gran­
des fazendas ou pelos filhos dos 
pequenos agricultores é dificulta• 
da pela inexistência de terras de 
boa qualidade no local e pela fal­
ta de crédito agrícola. 
Vê-se, assim, que o campo não 

abriu novos espaços para sua popula­
ção. O sistema de propriedades priva-



das n5o permite com muita facilidade 
a ilquisição de terras pela população 
mais carente. Ouem possui pequenas fa­
zendus, n5o tem possibilidade de ad­
quirir novas terras para seus herdeiros, 
que dividem as pequenas propriedades 
em lotes cada vez menores por heran­
ça ou abündonam os campos pela cida­
de. 

A fragmentação ou pulverização 
dos campos mostra-se uma solução ina­
dequada com respeito à utilização dos 
meios modernos de agricultura exten­
siva e impossibilita o uso de irrigação. 
Por outro lado, as populações agr(colas 
que se deslocam para as cidades, cons­
tituem sérios problemas sociais, como 
é sabido. 

Outro fator importante em rela­
ção às grandes propriedades rurais, que 
se mostram como empresas isoladas, 
pouco flexíveis na absorção da popu­
lação rural, seja proporcionando pou­
cos novos empregos, seja retendo e não 
transferindo a terra a novos agriculto­
res em potencial. 

Também deve ser observado que 
as fazendas isoladas aumentam a neces­
sidade de estradas, meios de comuni­
cação e consumo de energia, bem co­
mo dificultam todo o trabalho de assis­
tência comunitária em saúde, educação, 
recreação e até religião e, como já foi 
visto, praticamente impossibilita o em­
prego da irrigação. 

Além destes fatores, o planejamen­
to de agrupamento de agricultores que 
visa a produção econômica, deve levar 
em consideração a, concentração de 
terras, concentração de cultivas, a qua­
lidade da terra do lote, di.stâncias da 
casa ao campo, distâncias de desloca­
mentos pessoais do agricultor ao cam­
po, ao ,centro de serviços e à .comuni­
dade. 

Devem ser. também analisadas as 
possibilidad~s do agricultor, com res­
peito à iniciativa pessoal, bem como a 
eficiência econômica de. lote (beneN­
cios), ~astos com manutenção e opera­
ção dos sistemas de irrigação e outros 
rnótodos (custos) e, finalmente, mas 
não me'nos importante, a adaptabilida­
de de lote a planos de cultivo e explo­
ração econômica. Estes fatores foram 
levantados por Dorfman ( 1980) e são 
apresentados na fig. 2 "Comparação 
entre alguns tipos de colonização agr(-
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cola". 
O julgamento foi baseado num 

critério subjetivo, considerando-se o 
item corno desejável (A), não desejá­
vel (D) e neutro (N), numa escala de 
zero a cem por cento. O sistema de la­
tifúndio é 40% desejável, 33% indese­
jóvel e 25% neutro, ao passo que a for­
ma agregada chega a ser 75% desejá­
vel, contra 25% desvantajoso. Por este 
critério, chega-se à conclusão de que 

o tipo de colônia agregada é, em fun­
ção dos itens abordados, o mais dese­
jável. 

As fazendas mecanizadas adota­
ram o sistema industrial de linhas de 
produçiío. De urna maneira simplifi­
cada, se pode dizer que um trator de 
40 HP pode cultivar 110 mesmo tempo 
e mais eficientemente urn campo vin­
te vezes maior, do que um p~r de cava­
los puxnndo arado. 

TIPO DA 

COLÔNIA 
LATIFÚNDIO Mln!FÚNDIO 

FRAGMENTADA 

POR HERANÇA 
AGREGADA 

ESQUEMA 

DO 

USO DA 

TERRA 

OA 

COLONIZAÇÃO 

CONCENTRAÇÂO DA 
TERRA 

CONCENTRAC/i.O CULflYO 

IOUAL OUALIOAOf OE 
SOLOS NO LOTE 
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Então, corno o incrernento nos 
,neios de produçfío, não l1;j justificativa 
para a existência de pequenas fazendas 
isoladas. Mesmo com vilas ou aldeias 
próximas, o encul'téirnento das distân­
cias da casa do a~1riculto1· com seus 
campos e com os outros campos é 
necessário no sentido de melhorar a 
utilizaçáo de terras, compactar o siste­
ma de canais de irrigação e drenagem, 
evitar gastos de energia e facilitar o tra­
bülho de assistência e cooperação co­
rnunitár·ia. Dentro do contexto apresen­
tado, o rnais eficiente pad1·ão de comu­
nidade agn'cola deve ser baseado em 
métodos de agricultura ern larga esca­
la, com ambiente controlado e integra­
do com a comunidade ou, em outros 
termos, as colônias agregadas ou con­
centradas. 

Em uma escala c.-escento de coope­
ração e integraçffo, encontramos como 
r.xernplos modernos de colônias agre­
gadas: 

FAMÍLIAS• l!>O 
LOTES FAMIL1ARES=l,o 
LOTES AGRicOI.AS· 150 
CARACTERÍSTICAS• CADA AORICULTOR POS.SUI UM LOTE 

FAMILIAR E HlÊS LOTES AGRICOI.AS 

l;.'J PROPRIETÁRIO 

(o) 
MOSHAV (COOPERAllVOI 

i) moshav (Israel) (Brasil-Hollambra, 
SP; Para i'ba, CE) 

ii) moshav Shitufi (Israel) 
iii) kibbutz (Israel), kolkhoz (URSS), 

ejido (México). 

A figura 3 - "Os três tipos básicos 
de aldeias agr·egadas", mostra a forma 
de ocupação de terra nos modelos de 
colônias citados. 

Apresentamos, a seguir, um glossá­
rio, sintetizando alguns conceitos so­
bre a terra e as comunidades agr(colas 
expostas no trabalho, 

1 - IRRIGAÇÃO -sistema agr(cola 
de água controlada, compreen­
dendo inigação, drenagem e re­
cuperação do solo, onde e quan­
do necessário, com a finalidade 
de produzir economicamente al­
gum paclrÉÍo de plantas cultivá­
veis para grifo e/ou fibra. 

FAM(LIAS=lf>O 
LOlES fAMILIARES•lf>O 

~i~~~~E~rt)Tg,.\~~~;,. AGftlCUL TOFI POSSUI uM LOTC 

~~t~l:o~~/:~!r~i:z:o NOS LUC"OS 

2 - INTERIOR - uma área não ur­
bana, predominantemente agri'­
cola, compreendendo viléls, co­
lônias agr(coléls, centros de ser­
viço e empresas agr(colas. 

3 - AGRICULTURA DE SUBSIS­
TÉNCIA - um tipo de explora­
ção agr(cola primitiva, que pro­
duz unicamente o suficiente para 
o consumo de famrna. 

4 - FAZENDA - LAVOURA -
GRANJA - uma empresa agr(­
cola (ou umél unidade de produ­
ção econômica e operacional), 
sendo a base na qual terra (in­
cluindo a sede, ci.lmpos, pasta­
gens, bosques, água e insta la­
ções agr(colas) é utilizada ra­
ciona !mente. 

5 ~ FAZENDA FAMILIAR - uma 
. fazenda que pode ser operada 
por uma única fam(lia, sem em­
pregados e cuja renda permite 
um ni'vel de vida adequado aos 

fAMÍUAs,1,0 
BLOCO~ AGRÍCOLAS 1 3 
CARAC'TERÍSTICAS:CAOA AGRICULTOR POSSUI PARTICIPACÂO 

NOS LUCROS 00S BLOCOS AGttiCOLAS, 

(e) 
KIBBUTZ 2! KOLKHOZ 2! EJIOO (COL.ETIVO) 

FIQ. 3 Os tré& tipos bóslcos de oldeios ogre godas 

Lavoura Arrozeira - set/out, 1980 23 



pildrões modernos de consumo 
e bem-estar social e cultural. 

G -- COLÔNIA AGRl'cOLA - o lo­
cal ele uma comunidade agríco­
la planejada, constituída das fa. 
zen dos e incluindo o espaço ne­
cessário pílra locais de serviço, 
ruas, estradas, iluminação públi­
ca etc. 

7 - AC3ROVI LA - é uma colônia 
agri'cola (a maior de todas) com 
não menos ele 2.000 habitantes 
e reunindo também residências 
de artesãos junto a um centro 
ele serviço que, muitas vezes, 
assume o caráter de centro re­
gional, 

8 - fVlOSHA V - urna colônia agrí­
cola associativa onde um grupo 
de fam i'lias vive em comunidade 
de fazendas familiares indepen­
dentes, porém baseada num sis­
tema de cooperação consentida. 

9 - KIBBUTZ - uma colônia agrf­
cola coletiva com a associaçá'o 
voluntária de pessoas vivendo e 
trabalhando como uma simples 
fazenda onde a propriedade de 
terra é comum ao grupo. A co­
munidade divide igualmente o 
trabalho, as responsabilidades 
e o lucro entre seus membros. 

10 - KOLKHOZ -- modelo soviético 
de colônia agrícola coletiva. 

11 - EJI DO - modelo mexicano de 
colônia agrícola cooperativa. 

CAPACIDADE DE TRABALHO 
DE UiVlA FAIVll°LIA RURAL 

Vimos que a colonização coorde­
nada visa.maximizar a eficiência social 
e eco~ômica', além de buscar raciona-
1:zar a extensão rural, o treinamento, 
o crédito e a infra-estrutura necessá­
ria à irrigação. Em outras palavras, a 
a9lomeração é vista com.o essenc.ial pa­
ra a operação eficiente das agências de 
crédito e assistência, bem como para a 
fami'lia dos próprios agricultores. 

Isto leva à questão de eficácia da 
fazenda familiar em comparação com 
fozendas coletivas e fazendas dirigidas. 
Estas categorias incluem: a plantação 
comercial ou latifundiária empregando 
mão-de-obra contratada, kolkhoz 
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(URSS), ejido (México), kibbutz (Is­
rael) e moshav coletivo (Israel). 

O argumento principal no Brasil 
seria dirigido no sentido da fazenda 
familiar, baseado no desejo tradicio­
nal dos camponeses em operar fozen­
das ele propriedade própria, Este de­
sejo é derivado de um complexo de 
motivos de ordem econômica, social e 
psicológica, arraigado tanto na histó­
ria quanto nas condições atuais. 

A fazenda familiar como é aqui 
concebida, incorpora uma unidade só­
cio-econômica com direitos indivi­
duais, operando dentro ele uma econo­
mia de mercado I ivre. 

Assim, a fazenda familiar permite 
a utilização de um vasto recurso de 
mão-de-obra (a familia), que normal-

mente é marginalizado para o estudo 
da produtividade e trabalho por uni­
dade da área de propriedade rural. 

Este potencial de trabalho é so­
mente evidente na fazenda familiar, 
onde as atividades do tempo parcial 
da esposa e cios filhos podem ser pos­
tas em prática. 

Enquanto a atividade ,de um a­
gricultor varia entre 250-280 dias/ano, 
a atividade da esposa e mais três fi­
lhos pode elevar o potencial de traba­
lho da fazenda familiar como unida­
de produtiva, até o dobro. 

Assim, estimou-se a produtivida­
de forniliar em 480 dias/ano (na Nica­
ráçJua, 72) até 578 dias/ano (Peru, 
1970 - vide tabela 1). 

TABELA 1 - CAPACIDADE DE TRABALHO DA FAMll.lA NJ\ AREA DO 
BAIXO RIO MAYO, PEBU (em diàs). 

-
DISCRIMlf\lAÇAO MARIDO ESPOSA FILHO 

Ano (A) ••••••• 1.' 365 365 365 
Domingos ......... 52 52 52 
Sábados .. ' .. ' .... - - -
Feriados .......... 10 10 10 
Enfermidade ....... 10 10 -
Escolaridade ....... - - 171 • 

Ausência .......... 10 10 -
Subtotal (B) . ...... 10 92 20 102 285 
A-B ............ 273 263 80 
Em casa . ......... 150 

TOTAL ......... 273 113 *64 

Total homem/dia por familia (marido, esposa e três filhos: 

273+113+192 = 578dias) 

* EFICIÊNCIA 80% • 

FONTE: Proyecto Especifico de Recolonización dei Distrito de Cocatachi, Ministry of 
Agriculture and FAO, Tarapoto, Peru, 1970, ln Maos, ·1978, pág, 47). 

O TAMANHO DA FAZENDA 
FAIVIILIAH COMO UNIDADE 
BÁSICA EIVI UIVI SISTEIVlA DE 
IRRIGAÇÃO 

A fazenda familiar como unida­
de sócio-econômica é aqui conside­
rada como o elemento básico especial 
em um modelo de desenvolvimento 

que vise o numento da produção a­
gr (cola, a maximização do uso da 
rnfo-de-obra familiar e igualdade de 
distribuição de renda. 

A utilização ela fazenda familiar 
já foi justificada anteriormente pelo 
desejo tradicional do agricultor pela 
propriedade privada individual. Ao 
mesmo tempo, ela será economica-
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mcn te mais eficiente em relação às 
formas de propriedade em explora­
ção de subsistência, se operada com 
boa assistênci;i técnica e na forma 
de conjuntos ~~ordenados (vilas coor­
denadas) do tipo moshav israelense. 
Nestas circunstâncias, a fazenda fa­
miliar pode se;vir como elo de transi­
ção p,m1 os padrões da colonização 
associativa mais avançada. 

Por causa do inter-relacionamento 
entre o ta~anho das propriedades 
e as distâncias Hsicas, a distribuição 
dos recursos de terras para a fazenda 
familiar merece exame especial. 

A quantidade de terra distribu(­
da é, usualmente, determinada em re­
lação ns metas previstas de renda fa­
miliar quando o projeto estiver total­
mente desenvolvido e consolidado. 
As metas de renda são passíveis de 
qualificações devido a uma variedade 
de razões conceituais, tais como: a ex­
clusão de mâ'o-de-obra contratada, ou 
quando o (nelice homem-terra precisa 
ser considerado sob o ponto de vista 
de se maximizar a difusão dos bene­
fícios cm uma determinada região, 
ou pela imposição intencional de um 
passo moderado de crescimento para 
corresponder à capacidade do elemen­
to humano e do sistema ec:onômico na­
tural para absorver a transformação. 

Conseqüentemente, as técnicas 
de quantificação usadas na determina­
ção do télmanho dus propriedades por 

fam (lia refletem conceitos locais ou 
regionais sobre o que é operativo ou 
ncei tável em termos de renda. 

Assim, por exemplo, uma distri­
buição de "10 hectares é considerada 
adequnda em muitos pníses latino-a­
mericanos para uma fazenda familiar 
em terra arável; 1 O a 20 ha em terras 
mistas para a agricultura e pecuária; e, 
aproximadamente, de 25 a 80 ha para 
pecuária extensiva. Em sistemas irriga­
dos, 4 a 6 ha são considerados sufi­
cientes para produzir renda familiar 
comparável. Estas dimensões refletem 
não apenas o critério de renda, mas 
são, freqüentemente, alteradas para 
mais, a fim de compensar supostamen­
te a qualidade inferior de novas terras, 
o distanciamento elos mercados, a falta 
de umenidades e infra-estruturas, tudo 
o que está entre as desvantagens cos­
tumeiras em colonização de terras. O 
Brasil oferece 20 até 100 ha por fam(­

lio'.l nas agrovilas planejadas ao longo 
da estrada Transamazônica. O Equa­
dor garante 12 ha aos co lonas no Nor­
deste tropica 1. O Peru usa 65 ha no 
planejamento para colonizações agrí­
colas no tipo de pastagem extensiva 
na bacia do rio Huallaga e a Nic.:1rágua 
tem um projeto em curso com 30 ha 
por família em um tipo de agricultura 
mista, cultivo e pasto. A doação de 
terras ainda é utilizada como um dos 
principais atrativos para atrair colonos 
de qualidade. Somente em áreas onde 

uma forte pressJo de terra persiste é 
que as alocilçÕcs de terras refletem me­
tas realísticas de renda. 

NÚMERO DE FAZENDAS 
FAMILIARES EM UMA 
COLÔNIA COORDENADA 

O número de fam(lias agrícolns 
em uma colônia, depende do seguinte: 

a) disponibilidade de terra cultivável 
dentro de um determinado peri'­
metro e a quantidade de t"rra 
distribuída por família; 

b) distâncias internas (da sede agríco-
• la para os serviços) e externas (da 
sede agrícola para os campos); 

c) comt..:nidacle de tamanho que 
conduza ao desenvolvimento ra­
cional e que corresponda à manu­
tenção dos serviços e amenidades; 

d) comunidade de tamanho compatí­
vel para uma organização eficiente 
e serviços de extensão. 

Alguns destes fatores têm sido 
generalizadamente definidos e otimi­
zados de conformidade com o crité­
rio previamente descrito. O tamanho 
de uma comunidade planejada, compa­
tível com os outros requisitos funcio­
nais de eficiência, necessita de uma 
mais clara definição. 

~ lirnpeza e abertura de ci~1nais de irrigação 

~ Recuperação de áreas a~agadiças. 

© _Econornize diesel, diminuindo os, 
~evantes de sua ~é1voura. 

ILocgitforill dG ~;hi~uhus Uda. 

14 metros de lançe com 
20 metros de alcançe. 

Rua Gen. Sebastiiío Barreto, 25 - Fones: 72-3900, 42-7978 e 42-7117 
CANOAS - RS 
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Muitos planejadores consideram 
80 - 120 fam(lias um número ideal 
sob condições ele cultivo intensivo, 
pois que permite a manutenção das 
distâncias máximas para os campos 
dentro de 3 a 4 km, com propriedades 
de 1 O e 12 ha por fam (lia. Este tamanho 
ele comunidade também permite aco­
modação de instalações básicas, tais 
como: duas escolas elementares, um 
armazém de secos e molhados, igreja, 
serviços de higienização e utilidades 
básicas. Uma comunidade maior, por 
exemplo, 300 famílias, proporcionaria 
evidentemente serviços de apoio mais 

eficientes, por conta de maiores dis­
tilnci.is p.ira os c.impos, desde que os 
recursos adequados fossem dispon(­
veis. Entretanto, a experiência mostra 
que umn comunidade maior implica 
maiores distâncias externas e inter­
nas, e é menos operacional para os 
serviços de extensão e para a participa· 
ção comunitária. Também tem sido 
indicado que aldeias com menos de 
100 famílias tendem a tornar-se social­
mente amorfas e difi'ceis ele se organi­
zar como uma cooperativa. 

Um padrão multi nuclear supera 
estas dificulcléldes criando grandes vilas 

ÁREA RURAL 

compostas de várias unid;idcs comuni­
tárias, ou agrupJmentos de tamanhos 
e composição conforme considerados 
adequados pelos planejadores. O pro­
.blema das distilncias externas, por ou­
tro lado, é amenizado pela divisão chis 
propriedades em blocos de cultivo 
diferenciado, o que diminui as distân­
cias máximas para os campos, e pelas 
estradas e transportes rnel<horados. A 
fig. 4 - "1 nter-relação geográfica entre 
o agricultor e o serviço", mostra a 
tendência do padrão multinuclear para 
superar e homogenizar os serviços 
numa região, 

(q. FAZENDAS 

Ü CENTRO DE SERVIÇO DA VILA 

@ CENTRO.DE SERVIÇO SUB-REGIONAL 

o CENTRO DE SERVIÇO REGIONAL 

Fig.4 lnref-roloçõo gooorofica entre o agricultor ct sorviços 
( ln Yolon, 197!5 - p 165) 

e CENTRO DE SERVIÇO INTER-REGIONAL 
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o rr::rnMETRO IRRIGADO DE 
CURU-P/\RAIPABA: EXEMPLO 
BRASILEIHO DE COLONIZA­
ÇÃO COORDENADA 

Dentro do mociclo cooperativo, 
podemos encontrar um aplicação práti­
ca no Brasil, que será a seguir descrita. 

O Perímetro l1·rigado Curu-Parai­
paba está localizado no município de 
Paracuru (Ceará), no vale do rio Curu, 
corn as seguintes coo1·denadas geográ­
ficas: 

- latitude : 3°30' Sul 
- longitude: 39°15' W Gr. 

Fortaleza, a capital do Estado, 
situa-se a 90 km de estrada total­
mente pavimentada, sendo centro de 
mercado mais próximo do projeto. 

A altitude do Projeto é ele 25 m 
sobre o nível do mar. 

CARACTEHrSTICAS CLIMÃTí­
CAS DA REGIÃO 

- pluviosidade média: 1.020 mm; 
- meses de chuvas: janeiro-julho; 

ttrnperatura média anual: 2GºC, 
com máxima de 35°C e m(nima 
de 18°C; 

- ventos: direção SE. Intensidade 
no inverno: 15 m/s. No verão: 
3,0 m/s a 6 m/s; 
urnicfode relativa: no inverno, mé­
dia de 82% e no vérão, 70%; 
evaporação máxima: (mês de ou­
tubro) 9,1 mm/dia. 

DEFINIÇÃO PARA 
IRRIGAÇÃO 

Segundo classificação de solos pa­
ra irrigação (USBR), os solos do pro­
jeto são classificados como 2s (classe 
2 por problemas de solo muito per­
meável). 

N~ de 

CAHACTERfSTICAS FIS!CAS 
E ounvtlCAS 

SolÕs da formação Barreira, ,1reno­
so, com permeílbilidade entre 140 -
180 mm/h, pH ácido, variando de 5,0 
a 6,2, sendo corrigido com calagens 
anuais, à base de 1 t/ha. 

DADOS TÊCNICOS DAS ESTA­
ÇÕES DE BOMBEAMENTO 

O projeto de Paraipaba é total­
mente irrigado por aspersão, e as 
estações de bombeamento apresentam 
os seguintes dados técnicos: 

Potência Vazão Área Estações 
bombas instalada (HP) (m3/h) irrigável (ha) 

PRINCIPAL 04 1.500 10.000 1.888 
SECUNDÁRIA-D 04 1.000 3.000 445 -
SECUNDÁRIA-E 07 1.275 3.582 494 -
SECUNDÁHIA-C 07 1.125 3.078 433 
SECUNDÁRIA-8 07 1.325 3.586 516 -

IFFSJIQ17Ntte~:,itOI\-HWt?M- 1mez:11:fSiãiWf1flRifl?)iffiPiiQ1i%t;:;ç:-w'ts:-:r:::rwm::r,"l:._.,'EilM1it...,íRSl!_!illll:I_Wíiii!OJifRC:11-S!!illliucc_,..,,., .. .,.e,.,n,""·"fiffi""'V""'rmiEi1""r"ia--_,.-:r=_·_iflffl'1llllllSIU!Billl55ii!i5253'niltl.ltl;J'5·n:as;,,,_..-, 

Â o • & -

1\. 1111L8Jio1.~ seg1u:rsunça na sua 11r-r11gaçao, 

está n_a precisão do@ apa1~elh_o)s 

q11e a CASA DO DESENl!O 
ten{} ia §Ulfl disposiçãoº Co1r1sultenllO§~ 

~~ ~crx, Ef"fl~ ~~~~rFr~t½n ~~~.,J~;:rh&/..IJ ~%1tfx~J ~~4:r5P;,1\~~fJ LJtJ ~j~~ 
Rua Dr. Flores, 370 - fones: 33-2388 e 33-2890 

90000 - PORTO ALEGRE - RS. 
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O SUPRIMENTO HrDRICO 

O suprimento h (drico é assegurado 
pelos açudes de General Sampaio, 
Pereira de Miranda e Caxitoré, com 
uma cilpilcidade total de 920 x 106 
m3 , e de uma vazão regularizada em 
113 x 106 m3 por ilno. 

DESCRIÇAO SUMÃ~11A DO 
PROJETO 

A superfi'cie total do Perímetro 
é de 12.346 ha, sendo 6.000 irrigá-

veis por aspersão e 6.346 não 1rriga­
veis. O lote familiar médio é de 3,58 
ha e a exploração é mista, agricultura e 
pecuária. 

Os irrigantes residem em núcleos 
urbanos (em número de seis), situados 
à margem da áreil agr(cola, lotes resi­
denciais com superHcie média de 
8.000 m2, onde se encrnvam casa, 
estábulo e piliol, além de uma área pa­
ra plantio de 0,28 ha (vide fig. 5 -
"Perímetro lrri9ado Curu-Paraipaba"). 

Os irrigantes são orientodos em 
suas explorações através do Plano 
Anual de Exploração Agronômica, sen-

do. que sua elaboraç,'io é feita tendo 
em vista principé1lmente a vocação do • 
solo e mercado para escoamento dos 
produtos. O financiamento, tanto dos 
cultivas como dil pecuária, é feito Jtra­
vés do Banco do I\Jordeste do Brasil 
S/A. 

A assistência técnica no campo é 
realizuda através ·de um Convênio com 
a EMATEfi-CE, dispondo'-se de uma 
média de um agrônomo para cada 
150 famílias de irrigantes, um veterinó­
rio para cada 2.000 animais, além de 
um técnico agrícola e uma extensio­
nista social para cada 50 farni'lias. 
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ETAPAS DE DESENVOLVI­
MENTO DO PROJETO 

A ope1·ação do Perímetro foi ini­
ciada no ano de 1975, com 13 irri­
gantes em caráter experimental, con­
tando-se atualmente com 509 famílias, 
das 529 previstas, parn o total da 
1? Etapa. do projeto, numa área de 
2 .120 ha. As famílias restantes deverão 
ser assentadas em 1980, quando terá 
início também a implantação da 2? E­
tapa (4.000 ha e 1.100fam(lias). 

Para a primeira etapa foram pla­
nejados dois tipos de unidades agríco­
las: um tipo será adotado para o po­
voado D, que abrangerá unidades mis­
tils de horticultura e pomares; o outro 
tipo será adotndo para todos os outros 
povoados e será basendo em horticul­
tura irrigada. Uma estação experimen­
tal, incluindo um .centro de treinamen­
to, e uma zona industrial estão inlcuí­
déls nesta etapa. 

G Mlnima p,orccnt..--gem 
de quebra 

t> Produção de 4 até 40 saooi 
limp,os por hora 

O Modelos desmembrados de 50 até 
100 racos por hora 

@ Peças para reposiç .. 10 <.'l 

aceoorios 

e Completa a~irtência técnica 
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O esquema de irrigação consiste 
num sistema de abastecimento combi­
nado, por gravidade e por bombeamen­
to; a água será elevada do rio Curu cer· 
ca de 30 m, para o canal principal, por 
urna estação principal de bombeamen­
to, abastecendo quatro reservatórios 
operacionais; desses reservatórios, es­
tações secundárias de bombeamento 
distribuirão água, sob press5'o necessá­
ria para irrigação por aspersão, por 
meio de linhas de abastecimento se­
cundárias. 

A irrigação durante a estação de 
demanda máxima foi planejada para 
18 horas por dia, os reservatórios se­
cundários armnzenando a água abaste­
cida durante as horas em que os siste­
mas de irrigação não estejam operando. 

DIVISÃO DA TERRA 

Segundo o Relatório de Viabili­
dade do Cui-u, o total da área estudada 

é dividido em quatro sub-regiões 
compreendendo um total de 15 povoa­
dos. 

Na primeira etapa serão desenvol­
vidos cinco povoados (A, B, C, D e E), 
em uma zona industrial e em uma 
esta'ção experimental e centro de 
treinamento. 

Cada povoado terá um centro 
administrativo e social com urna 
igreja, serviços médicos elementares, 
serviços de educação, instalações de 
comercialização, oficinas e um campo 
de esportes. A área de tais centros será 
de 5,8 ha a 8,0 ha. 

Três ou quatro povoados vizinhos 
serão agrupados em uma sub-região, 
tendo urn centro sub-regional comum, 
situado em um desses povoados. Os 
serviços a serem fornecidos neste cen­
tro terão maior diversidade que aque­
les de cada povoado. O centro sub-re­
gional terá uma escola com oito clas­
ses, uma agência do Serviço de Mecani-

.DESDE A MJ..QUINA AO ACIESS,ófUO 

Engenhos LUC/>. TO, para arroz 
Conjunto PAGÉ, p/arroz parboilizado 
Máquinas FISCHBEIN, p/fechar sacos, tipo portátil, importadas 
Máquinas SINGER, para serzir sacos 
Medido~ de umidade, importados 
Balanças paru c;irninhões, armazéns e automáticas 
para qualquer tipo de cereal 
Secadores FilSSE, p/arroz, trigo e outros cereais 
Empilhadeiras PAG~, para sacos 

COMPU~TA LINHA OE ACESSórm)S-: 
Roletes e breques de borrocho 
Correios plono~ e em "V" 
fnchimentos de pedros de esmeril 
Rosetas importados 
Polias de ferro, madeira e alumínio 
Chapas perfurados 
Fios de algodão 

I.IAQUINAS l'~V\ SELEÇÃO ELHl1ôNICA 
OE ~~1ROZ E OUTROS CEllEAIS 

f~!e-~t~'~ers, Pr,~1it~}l~ffl(lg?e & C~;t Uf1fl,lt 
Av. Júlio de Costilhos, 8-4 - Fones: 24-7695 e 25-3,439 - Porto Alegre 
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zaçflo Aqrícola, um armozérn para o 
suprimento de materiais ogrícolas, 
inst;ilações de comercializ;içflo e emba­
lo~Jern, um posto de Serviço de Exten­
s5o e uni ilmbulatório. 

Os centros sub-regionais para os 
cinco povoados incluír.Jos na primeira 
etopa, serão localizados nos povoados 
"C" e ''E". 

Todos os povoados serão dispos­
tos com uma rua central, com a largura 
de 20 rn, ao longo da qual serão cons­
truí elas casas para o pessoal de serviço 
e para artesãos. Para cada uma dessas 
casas será destinado um lote de 0,2 ha 
(4Brnx 42m) para uma pequena hmta. 

Os lotes das unidad.es agrícolas, 
serão dispostos ao longo de caminhos 
laterais com 12 m de largura e com 
quebra-ventos em cada lado. 

As estradas que ligarão os povoa­
do, entre sí, terão 20 m de largura. 

Os campos com os solos mais ade­
quados foram escolhidos para serem 
irrigndos. Esses solos, da Formação 
Barreiras (2s), são muito profundos 
e arenosos. 

Na área do povoado "A" encon­
tram-se solos classificados corno (5st) 
que apresentam problemas de topogra­
fia difícil. O sistema de irrigação foi 
projetodo para incluir também esta 
área que, presentemente, será utili­
zada para fins experimentais. 

De acordo com o Relatório de 
Viabilidade, que determinou o número 
de agricultores a ser estabelecido em 
cada povoado, a área foi dividida em 
lotes de 168 rnx9G m = 1,61 ha cada. 

O comprimento do lote corres­
pondente a 14 posições de linhas ele 
aspersores com o espaçamento de 
12 m (2 x 6 + 13 x 12 = 168 m). 
A largura corresponde a oito asperso-

res por linha tom o espnçamento de 
12 m ( 2 X 6 + 7 X 12 = 96 rn). 

Cada agricultor terá dois lotes: 
um no povoado e outro fora deste. 

O loto de povoado co111preencle 
um quintal ele 0,2 ha. l'Jesse quintal 
estarJo a casa do a\1ricultor, galpões 
e também uma segunda residência 
para alojar um dos filhos do agricultor. 

O segundo lote será situado forn 
do povoado. A distância e,1tr-e os dois 
lotes não excederá a 2,0 km. A distân­
cia entre o quintal e o centro social, 
não excederá a 1200 m. 

O Quadro 2 apresenta o nCimero 
de unid<.1des agrícolas e não-agrícolas, a 
área bruta e a área líquida irrigada para 
cada povoado corno foram previstas 
antes da implantação do projeto, em 
1972. 

QUADRO 2- NÚMERO DE UN.IDADES E ÁREAS IRRIGADAS PREVISTAS EM 1972 

Área U'lidades Número Área dos 
Povoado bruta agrícolas ele lotes 

(ha) l.otes (ha) 

A" 100 25 50 81 

B 623 171 342 551 

e 626 161 322 518 

D 516 141 282 454 

E 665 174 348 560 

Estação 

experimental 97 - 48 77 
Zona 

industrial 23 - - -

TOTAL 2.650 672 '1.392 2.241 

*No antigo povoado de l'araipaba já existem 25 lotes. 

A. fim de prover mão-de-obra 
asscilariacja na estaçãb de ponta, tra­
ball,aclores rurais em nCirnero adequa­
do serão estabelecidos com suas famí­
lias na ár.ea. 

Entre os povoados planejados en­
contram-se áreas ele terras marginais. 
Algumas dessas, com declives fortes, 
sfto adequadas para florestamento 
que· poderá auxiliar a proteger as cul­
turas cios ventos. 

Outras temis marginais, com topo­
grafai mais plana, serão mantidas como 
reserva para diversos fins, tais como 
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assentamento de trabalhadores rurais, 
pastagem suplementar para o gado, 
paisagismo e instalações recreativas. 
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